INAUGURAÇÃO DAS BENEFICIAÇÕES DOS CAMINHOS FLORESTAIS DO PINHAL DA PAZ E DE ENTREGA DE DIPLOMAS A 28 NOVOS GUARDAS FLORESTAIS
Ponta Delgada, 25 de Março de 2002
Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

O caminho de acesso à Reserva do Pinhal da Paz que inaugurámos há pouco, é, entre muitos outros investimentos, o resultado de um esforço e de uma nova forma de fazer obra, a que nos propusemos desde que assumimos responsabilidades governativas em Novembro de 1996.

A afirmação aplica-se à Direcção Regional dos Recursos Florestais, a qual não dispunha dos meios considerados mínimos para a execução das responsabilidades que lhe estavam, e ainda estão, atribuídas.

Durante o VII Governo, a Secretaria Regional da Agricultura e Pescas promoveu o reforço financeiro e operacional desta Direcção Regional. Este facto, só por si, veio permitir o melhoramento substancial da sua acção no terreno, quer no que se refere ao apoio às entidades privadas, quer no que se refere à gestão das áreas públicas que hoje se encontram sobre a sua administração directa e que correspondem a cerca de 12% da área do Arquipélago. Este esforço tem vindo a evidenciar, sem dúvida, bons e visíveis resultados.

Exemplos concretos no âmbito da Direcção Regional dos Recursos Florestais, tem sido o avanço na produção de plantas florestais em viveiro (cerca de quatro milhões de plantas), através da instalação de estufas de sistemas de rega e da introdução de novas técnicas de produção. No fomento florestal privado,  é digno de destaque,  também, a arborização de cerca de 500ha/ano. Por outro lado, e com o objectivo essencial de conhecimento e de evolução do sector florestal, foram lançados dois importantes Projectos /Plano de base, um sobre o Inventário Florestal dos Açores, visando a determinação das áreas e do volume de madeira existente na Região, e o outro sobre o Melhoramento Florestal dos Açores, vocacionado para o aproveitamento da capacidade produtiva dos povoamentos de criptoméria e da diversificação da floresta açoriana.

Nestes últimos cinco anos mais de 3000 km de caminhos foram intervencionados, mais de 130 km foram asfaltados e foram ainda construídos de raiz cerca de 100 Km de caminhos. O investimento em espaços de recreio florestal foi também intensificado, tendo os Governos Regionais a que tenho presidido recuperado e beneficiado 23 Reservas Florestais, das quais destacamos esta Reserva do Pinhal da Paz, e procedido à criação de novos espaços, com é o caso mais recente da Reserva Florestal de Água Retorta.

Ao mesmo tempo, temos procedido à construção de postos cinegéticos destinados à produção em cativeiro de perdizes e codornizes, realizado os censos às espécies bravias de caça, criado campos de alimentação e de refúgio para recuperação de outras espécies e implementado estudos base, sobretudo estudos de cálculo da densidade, avaliação dos impactos económicos, e outros, a espécies de caça como a perdiz, a galinhola e o coelho.

Toda essa diversidade de acção, que tem escapado muitas vezes ao reconhecimento mediático que a sua natureza e dimensão certamente justificariam, deve-se, em quase todos os casos, a um corpo de funcionários e colaboradores que interpretaram com profissionalismo o novo ritmo e a nova energia que o Governo procurou e conseguiu nestes sectores.

Ao Guarda Florestal compete genericamente assegurar, na Região, todas as acções de polícia florestal, de caça e de pesca nas águas interiores, zelando pelo património florestal regional, público e privado, fazendo cumprir a legislação através do controlo e da fiscalização de todos os processos de arborização de novas áreas, de rearborização de áreas exploradas e de transformação de culturas. 

Por outro lado, dentro das funções do guarda florestal, cabe efectuar e orientar os trabalhos de campo inerentes à exploração florestal, designadamente trabalhos em viveiros florestais, de instalação e de tratamento de povoamentos, assim como proceder a trabalhos de construção e de conservação em caminhos e outras infra-estruturas.

Na prática, o Guarda Florestal é o primeiro guardião dos recursos florestais e naturais, que fazem da nossa Região um espaço harmonioso reconhecido na boa gestão, nos seus recursos e imagem paisagística, não só a nível nacional, como também internacional.

Zelando há mais de 50 anos pela valorização e por uma utilização racional daqueles recursos, hoje, mais do que ontem, o papel do Guarda Florestal assume primordial importância na salvaguarda daqueles valores, na medida em que as exigências e necessidades do desenvolvimento e do progresso sobrepõem muitas vezes os interesses meramente circunstanciais a uma utilização sustentável dos nossos recursos naturais.

É nessa consciência que, desde a tomada de posse do VII Governo Regional dos Açores, e já durante a vigência do actual VIII Governo Regional, temos vindo a empreender um grande investimento no reforço do Corpo de Polícia Florestal da Região, em meios humanos e materiais, de modo a dignificar a própria carreira e proporcionando aos seus efectivos melhores condições para o desempenho das suas funções, destacando-se aqui a aquisição de 18 novas viaturas ligeiras todo-o-terreno, de diverso equipamento de comunicação via rádio, de novo armamento e fardamento, tudo num total que ronda um investimento superior a duzentos mil contos.

Neste dia, acabam de ser entregues os diplomas de Curso a 28 novos guardas florestais que ingressam na carreira, passando-se assim de um efectivo de 43 para 71 guardas, o que representa um aumento de cerca de 65 % e, sem dúvida alguma, permite uma maior eficácia na actuação dos guardas florestais em toda a Região.

Com a duração de um ano, este curso proporcionou uma especialização compatível com as exigências de qualidade que reclamamos para a Guarda Florestal.

Destinado à preparação teórica dos estagiários, o primeiro período do curso decorreu até 31 de Agosto de 2001, nas instalações do Viveiro Florestal das Furnas, em S. Miguel, onde os formandos receberam a formação técnica adequada ao desempenho das suas funções, monitorada por técnicos da Direcção Regional dos Recursos Florestais e por monitores externos da Direcção Geral das Florestas, Polícia de Segurança Pública e da Cruz Vermelha Portuguesa.

Foram ministrados 16 módulos de formação, versando diversa matéria relacionada com a actividade dos guardas, como por exemplo a Botânica florestal, Dendrometria, Pastagens permanentes, Caminhos, Repovoamento florestal, Noções Gerais sobre Silvicultura, Topografia e Orientação, Piscicultura e Cinegética, Socorrismo, Legislação diversa e Normas e Técnicas de Utilização de Armamento;

O segundo período, que decorreu entre 1 de Setembro de 2001 e 28 de Fevereiro de 2002, visou a preparação prática, o treino e a avaliação da capacidade de adaptação dos estagiários às tarefas específicas incluídas no conteúdo funcional da carreira.

Neste período, os estagiários foram colocados nos diversos Serviços Operativos de Ilha da Direcção Regional dos Recursos Florestais, tendo desempenhado todas as funções inerentes à sua carreira.

Agora, com a conclusão do curso e com a plena entrada dos novos guardas em funções, fica o Corpo de Polícia Florestal da Região manifestamente reforçado e com um novo alento para, cada vez mais e melhor, continuar a dar o seu prestimoso contributo em prol do respeito, valorização e preservação do valioso património florestal e natural dos Açores.

O Governo e os açorianos contam com o seu Corpo de Polícia Florestal. Sabemos que eles honrarão a sua instituição e as funções nobres que lhes estão atribuídas.

Parabéns aos novos guardas e bom trabalho para todos.

Muito obrigado.
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